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UCP Unidade de Coordenação do Programa  

UGP  Unidade de Gerenciamento do Projeto  

UGP  Unidade de Gestão do Programa  

VLT Veículo Leve sobre Trilhos 

ZEIS Zona Especial de Interesse Social 

ZPR Zona Predominantemente Residencial 

 

 

                                                           
1 Na transição de mandatos entre 2016 a 2017, a SUCOM foi transformada em Secretaria 

Municipal de Desenvolvimento Urbano - SEDUR 
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APRESENTAÇÃO 
 

Essa Avaliação de Impacto Ambiental das obras de Macrodrenagem e implantação 

do Sistema Viário Arterial do Programa de Saneamento Ambiental e Urbanização 

do Subúrbio de Salvador: 1ª Etapa - Projeto Novo Mané Dendê, insere-se nas 

exigências do Banco Interamericano de Desenvolvimento - BID para assegurar que 

as soluções apresentadas pelo Programa guardem relação direta com a resolução 

dos reais problemas de sua área de abrangência e sobre as consequências 

socioambientais das diferentes intervenções do Programa, de modo a permitir que 

sejam apropriadamente tratadas, em tempo hábil, em todas as fases do Programa, 

ou seja: antes e após a tomada de decisão do empréstimo. 

Os principais objetivos dessa Avaliação de Impacto Ambiental são subsidiar a 

decisão do BID sobre o financiamento a ser feito, como também apoiar o processo 

de licenciamento ambiental a ser realizado pelo município de Salvador. 

A metodologia dessa Avaliação de Impacto Ambiental será organizada a partir da 

combinação entre: (i) a estrutura de um Estudo de Impacto Ambiental, preconizado 

pela Lei Federal 6938/91 (Lei da Política Nacional de Meio Ambiente); (ii) as 

informações coletadas na Avaliação Ambiental Estratégica realizada (NCA, 2017) 

e dos Relatórios elaborados pelo Consórcio FFAA/Planos; (iii)  nas Resoluções do 

CONAMA 1/86 e 237/97; e, (iv) no Relatório de Avaliação Ambiental e Social 

(RAAS) ï descrito na política Operacional do Banco Interamericano de 

Desenvolvimento. 

Desse modo, o Diagnóstico Ambiental analisará apenas os atributos ambientais 

estratégicos relevantes para o escopo da avaliação, ou seja: considerará apenas os 

fatores ambientais que serão afetados pelas obras de macrodrenagem e da conexão 

viária da área com a cidade (descrita no Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano 

/2006).  

Desta forma, serão analisados os impactos sobre fatores ambientais relevantes que 

devem ser considerados para assegurar a melhoria da qualidade ambiental e as 

condições de habitabilidade e salubridade da ocupação. Isso significa que, longe de 

um Estudo de Impacto Ambiental tradicional, previsto na legislação brasileira, essa 

avaliação não analisará todos os fatores ambientais que, via de regra são solicitados 

nesse tipo de estudo.  

Isso se deve aos seguintes fatores: (i) o grau de desenvolvimento dos projetos de 

intervenção na área; e, (ii) o grau de transformação antrópica já realizada na sub-

bacia do riacho2 Mané Dendê, onde não se verifica expressivas paisagens naturais 

intactas. 

Como o próprio nome do Programa indica, as ações que serão avaliadas serão 

primordialmente, voltadas para o saneamento e a urbanização, com enfoque sobre a 

macrodrenagem do riacho Mané Dendê e a implantação de uma ligação viária (de 

caráter arterial) que permita conectar os bairros inseridos na sub-bacia do Mané 

Dendê à cidade de Salvador. 

                                                           
2A bibliografia existente referente a nomenclatura do corpo hídrico é ambígua. Ora é chamado de rio, 

ora de riacho. Essa AIA adotou a nomenclatura de riacho Mané Dendê. 
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Essa avaliação considera a classificação do BID para o Programa (como categoria 

A3), e o conteúdo dessa AIA terá as seguintes partes: 

a) Concepção e descrição do Programa e dos projetos de macrodrenagem e do 

sistema viário; 

b) Diagnóstico ambiental da área de influência do projeto completa descrição 

e análise dos fatores ambientais relevantes e suas interações, tal como 

existem, de modo a caracterizar a situação ambiental da área, antes da 

implantação do projeto, considerando: (i) Os aspectos relevantes de meio 

físico, em especial os temas que se relacionam com a macrodrenagem e a 

implantação de uma ligação viária da área com a cidade; (ii) o meio 

biológico, destacando a vegetação original da Mata Atlântica no Parque 

São Bartolomeu e APA do rio do Cobre; e, (iii) o meio socioeconômico, 

com destaque para o uso e ocupação do solo, os usos da água e a 

socioeconomia, destacando o ambiente social e ambiental em que o 

programa será executado e do Projeto e descrição do quadro jurídico e 

institucional dentro da qual o programa será executado; 

c) Análise dos impactos ambientais e sociais do projeto, descrição das 

alternativas analisadas no projeto de macrodrenagem e obras a serem 

executadas na bacia do riacho Mané Dendê e de suas alternativas, através 

de identificação, previsão da magnitude e interpretação da importância dos 

prováveis impactos relevantes, discriminando: os impactos positivos e 

negativos (benéficos e adversos), diretos e indiretos, suas propriedades 

cumulativas; a distribuição dos ônus e benefícios sociais; 

d) A elaboração do Plano de Gestão Ambiental e Social, de acompanhamento 

e monitoramento indicando os fatores e parâmetros a serem considerados e 

as medidas mitigadoras dos impactos negativos. Este plano incluirá os 

objetivos, as atividades a serem realizadas, os responsáveis por sua 

implementação, bem como a estimativa cronograma e orçamento; 

e) O Prognóstico Ambiental descreve a provável situação ambiental futura da 

área de influência, considerando as hipóteses com e sem a implantação do 

empreendimento; 

f) As Conclusões e Recomendações do estudo realizado, com relação à 

viabilidade ambiental deste empreendimento.   

                                                           
3Um projeto ® classificado pelo BID como ñCategoria Aò se for provável que resulte em impactos 

ambientais adversos significativos e de caráter sensível, diversos ou sem precedentes. A classificação 

de Categoria B se dá quando os impactos prováveis são considerados menos sérios que os previstos 

para os projetos de Categoria A. A classifica­«o de ñCategoria Cò ® dada quando as possibilidades de 

impactos ambientais adversos forem mínimas ou inexistentes. 
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PARTE I ï CONCEPÇÃO E DESCRIÇÃO DO 

PROGRAMA  
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1. DESCRIÇÃO E OBJETIVOS DO PROGRAMA  
Esse texto reproduz, parcialmente, a descrição apresentada pela 

Avaliação Ambiental Estratégica elaborada pela NCA (2017). 

Essa Avaliação de Impacto Ambiental (AIA) procederá apenas a análise do 

sistema de macrodrenagem e do sistema viário a ser construído, contudo, 

apresenta-se, a seguir, a completa descrição e objetivos do Programa para 

intervenção na bacia do riacho Mané Dendê. 

1.1. Objetivos 

O Projeto Novo Mané Dendê (PNMD) ï Salvador tem por objetivo 

melhorar a qualidade de vida da população por meio da salubridade da sub-

bacia do riacho Mané Dendê oferecendo infraestrutura básica, qualificação 

dos espaços públicos, melhoria habitacional e de integração da área ao 

restante do tecido urbano. O PMND integra uma estratégia do Programa de 

Saneamento Ambiental e Urbanização do Subúrbio de Salvador, como uma 

1ª etapa. 

O Projeto possui os seguintes objetivos específicos: 

¶ a execução do sistema de macrodrenagem drenagem e 

microdrenagem complementar e recuperação dos sistemas 

existentes;  

¶ a implantação da infraestrutura sanitária, com ampliação dos 

sistemas de abastecimento de água, de esgotamento sanitário e 

implantação de um projeto-piloto de coleta de resíduos sólidos;  

¶ a recuperação ambiental com a melhoria das condições ambientais e 

das condições de habitação da população; 

¶ a implantação de infraestrutura viária; 

¶ a promoção da sustentabilidade social e institucional e a promoção 

dos estudos de caráter social, ambiental e cultural e a vinculação 

desses aspectos a programas de geração de renda. 

Segundo o TDR para a contração dos projetos, elaborado pela FMLF, como 

beneficiários indiretos, estão sendo considerados, de acordo com o Censo 
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2010/IBGE, cerca de 80 mil moradores dos quatro bairros nos quais está 

inserida a poligonal da área de intervenção, a saber, Plataforma, Itacaranha, 

Alto da Terezinha e Rio Sena. 

1.2. Metas do Projeto Novo Mané Dendê 

As metas a serem atingidas com as intervenções foram definidas na Carta Consulta 

de solicitação do financiamento ao BID, são: 

Tabela 1 - Indicadores do Projeto Novo Mané Dendê. 

Descrição Fórmula de Cálculo 
Unidade de 

Medida 

Situação 

existente 
Meta 

Sistema de Macrodrenagem Implantado 
Quantidade de metros 

executados 
m 0,00 m 4.000,00 m 

Sistema viário implantado/melhorado 
Quantidade de metros 

executados 
m 0,00 m 13.000,00 m 

Número de Unidades Habitacionais Construídas Quantidade executadas Unidade 0 unid. 960 unid. 

Número de Habitação em área de risco, 

inadequadas e removidas para viabilizar outros 

equipamentos 

Número de habitações em 

área de risco ou inadequadas 
Unidade 960und 0,0und 

Número de Encostas com Contenção executadas Quantidade executadas Unidade 0,0 und 3,00 und 

Área Urbanizada/Requalificação do Espaço 

Público 
Quantidade executadas m2 0,00 m2 328.923 m2 

Famílias beneficiada com Melhoria Habitacional Quantidade executadas Unidade 0,0 und 534 und 

Número de Pessoas atendidas nas USB/USF Famílias atendidas Famílias 
48.000 

famílias 
60.000 famílias 

Elaboração de Planos e estudos no âmbito social, 

cultural e ambiental 
Planos Elaborados Unidade 0,00 und 4,00 und 

Fortalecimento das ações institucionais de órgão 

da prefeitura 

Número de entidades 

fortalecidas 
Unidade 0,00 und 4,00 und 

Fonte: Carta Consulta, 2016. 

Obs.: Os valores dos indicadores ñSistema de Macrodrenagem Implantadoò e ñSistema vi§rio 

implantado/melhoradoò indicam zero em fun­«o da inexist°ncia de macrodrenagem na §rea e da 

completa precariedade do sistema viário atual, respectivamente. As metas serão mais bem 

quantificadas quando da execução dos estudos que comporão um diagnóstico. Estes estudos serão 

executados mediante cooperação técnica com o BID, que já se encontra em negociação.  

1.3. Custos e Fontes de Financiamento 

O Programa está orçado em US$ 135.000.000,00 (cento e trinta e cinco 

milhões de dólares americanos), sendo que 50% serão financiados por 

recursos do BID, e 50% por recursos próprios do Município de Salvador a 

serem realizados em quatro anos de acordo com a Carta Consulta aprovada 

pela COFIEX. 
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Tabela 2 ï Valores, fontes e contrapartida do financiamento do PMND. 

FONTES EXTERNAS SIGLA  
MOED

A 

VALOR 

PROPOSTO 

VALOR DE 

REFERÊNCIA US$ 

BID BID US$ 67.500.000,00 67.500.000,00 

Contrapartida Financeira 
CEF / 

PMS 
US$ 67.500.000,00 67.500.000,00 

Total: 135.000.000,00 135.000.000,00 

Fonte: Carta Consulta, 2015. Moeda de Referência: Dólar. 

 

A concepção das intervenções é apresentada a seguir e foi elaborada pelo 

Consórcio FPAA/Planos. 

1.4. Proposta Intervenção do Sistema Viário e dos 

Transportes 

Esse texto reproduz, parcialmente, a descrição apresentada nos 

Relatórios do Consórcio FFAA/Planos (2017). 

A proposta urbanística objetiva dotar a sub-bacia do riacho condições físicas 

adequadas ao desenvolvimento da comunidade, por meio de uma solução 

que impeça a segregação da área pelo sistema viário e resgata, quando 

poss²vel, o conv²vio com os corpos dô§gua, com a constru­«o de um canal 

com laterais escalonadas, na máxima extensão possível, evitando a 

intervenção sobre o canal natural ainda existente. 

1.4.1. Sistema Viário e Mobilidade 

A intervenção proposta do sistema viário originalmente serviria para adotar 

as diretrizes definidas no PDDU, 2016 que propugnava a necessidade de 

estabelecer uma ligação norte-sul dos bairros localizados na sub-bacia com 

a cidade. Entretanto, o projeto verificou que, qualquer melhoria no sistema 

viário local não poderia transformar as vias coletoras em arteriais ï que 

permitiriam maior fluidez de trânsito e maior acessibilidade à área. Além 

disso, a criação de um sistema arterial no fundo do vale provocaria muitas 

remoções, grande área de aterro e um impacto ambiental negativo de grande 

porte sobre o canal do riacho. 

Para tanto, o projeto propôs dois tipos de intervenção, quais sejam: (i) 

melhorar o a circulação viária local, ao propor a criação de um binário; (ii) 

apontar as possíveis áreas para se instalar um sistema viário arterial, que 
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permita a ligação dos bairros com o resto da cidade, como demonstra a 

figura a seguir: 

Figura 1 - Proposta para a melhoria da circulação local e a criação de vias arteriais (norte-sul) para 
ligar os bairros ao resto da cidade. 

 

 

Observação ï Tanto a estrada do Cobre, quanto o teleférico proposto não 

estão no escopo de desenvolvimento do projeto 

¶ Proposta de Intervenção no Sistema Viário Local 

As principais vias de acesso à área são aquelas que se conectam à Av. 

Suburbana, diretamente, ou pelas seguintes ruas: (i)Rua Cabaceiras, por 

meio da Rua David Ferreira e da Rua Esmeralda; (ii) Rua Direta da 

Terezinha, por meio da Ladeira da Terezinha; e, (iii) Rua do Meio, por meio 

da Rua Pedro Fonseca.  
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A Rua Ambrosina Arruda (que conecta a Rua Rio Sena) e a Rua do Curió 

(que dá acesso à Rua das Pedrinhas no Vale do Paraguari) serão recapeadas, 

com duas faixas de rolamento de duplo sentido de tráfego. 

A partir do cruzamento da Rua Direta do Cruzeiro com a Rua Alto do 

Tanque, até o encontro com a Rua Rio do Meio, as vias Cardeal Jean/ Nilton 

Lopes/ Teskey e Maria Cecília passaram a ser em mão única, com piso 

segregado e pavimentação de asfalto (Concreto Betuminoso Usinado à 

Quente ï CBUQ) nos trechos existentes, e de bloco de concreto intertravado 

drenante nos trechos novos. A Rua Cardeal Jean/ Nilton Lopes/ Teskey 

passará a ter fluxo em sentido único norte-sul e Maria Cecília sentido único 

sul-norte, consolidando assim um binário de circulação, conforme a Figura a 

seguir. 

Figura 2 - Seção Via Segregada Vale Principal 

 

Fonte: Relatório FFAA/Planos, 2017  

 

Paralelas a essas ruas e ao longo do canal principal, ao norte da Rua Direta 

da Terezinha, será consolidada a praça linear, com ruas de uso 

compartilhado e pavimentação de intertravado drenante. Cada uma dessas 

faixas deverá ter 4m de largura, canteiro de 1,50m nas margens do canal e 

1,50m de recuo para as construções. Nos trechos onde serão implantadas 
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habitações para reassentamento devem constar ainda uma faixa de 

estacionamento com largura de 4,50m, com demonstra a Figura a seguir. 

Figura 3 - Seção-tipo do sistema viário ao longo do riacho Mané Dendê. 

Fonte: Relatório FFAA/Planos, 2017  

 

Vertendo para o riacho Mané Dendê estão 6 sub-bacias ou grotões de 

tributários afluentes pela margem esquerda (ou Leste), e de dois corpos 

dô§gua afluentes pela margem direita (ou Oeste), que são: o Córrego do 

Gruna e o Riacho Madeira/ Riacho do Meio. 

Em todos esses canais, à exceção do primeiro afluente da margem esquerda 

do riacho ï que será em canal aberto, o projeto urbanístico propôs a 

implantação e ruas, ou caminhos/ trilhas sobre a consequente canalização 

fechada parcial dos corpos hídricos. A proposta urbanística justificou essa 

medida em função do elevado adensamento urbanístico existente. 

As vias compartilhadas desses locais deverão ter 5m de largura e tubulação 

de esgoto inferior e pavimento de concreto intertravado drenante. Já os 

caminhos/ trilhas devem ter cada uma dessas faixas com mínimo de 3,00m 

de largura, para garantir acessibilidade de veículos serviços, como coleta de 

lixo, entrega de correspondência e encomendas, acesso de veículos de 

emergência, etc. 
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Figura 4 - Seção-tipo dos caminho e trilhas propostos Figura 5 - Seção tipo das ruas propostas sobre os 

tributários existentes. 

 

 
Fonte: Relatório FFAA/Planos, 2017  

 

Na margem esquerda (Leste), para o primeiro afluente é proposta a 

implantação de uma via compartilhada, como demonstra a Figura 3. Para os 

segundo,terceiro e quinto4afluentes são propostas vias sobre os afluentes 

canalizados no curso final dos mesmos (quando deságuam sobre o riacho 

Mané Dendê ï Figura 4), e caminhos ou trilhas no curso superior, como 

demonstra a Figura 3. Nos 4º e 6º afluentes são propostos caminhos e trilhas 

paralelos aos cursos dô§gua. 

Na margem direita, tanto para o córrego Gruna, quanto para o riacho do 

Meio/ rio Madeira são propostas vias sobre os afluentes que serão 

canalizados (Figura 4) em todas as suas extensões. 

  

                                                           
4É importante ressaltar que o quinto afluente da margem direita não está apresentado no projeto de 

drenagem, nem nas plantas gerais do Relatório Do Consórcio FFAA/Planos. 
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Figura 6 - Planta geral do sistema viário proposto. 

 

Fonte: Relatório FFAA/Planos, 2017  

 

 

Segundo a proposta elaborada pelo Consórcio FFAA/Planos, a tabela das 

áreas é o seguinte: 
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Tabela 3 ï Relação das áreas propostas pelo projeto de intervenção. 

DESCRIÇÃO ÁREA (m2) % 

ÁREA DA SUB-BACIA DO RIACHO MANÉ DENDÊ  2.112.617,94 100,0 

Área Integral de Intervenção Bruta 476.600,00 22,6 

Área de intervenção integral líquida 111.178,88 5,3 

Área de proteção ambiental ï parque urbano 365.421,12 17,3 

Área de influência direta 1.636.017,94 77,4 

Área dos vales dos afluentes leste (esquerdo) 289.804,18 13,7 

Área do vale do riacho Gruna (afluente oeste ï direito) 32.379,86 1,5 

Área do vale do rio Madeira (afluente oeste ï direito) 47.234,52 2,2 

Área das encostas e cumeadas 1.266.599,37 60,0 

Área de intervenção líquida + afluentes leste e oeste 734.839,69 100,0 

Área ocupada por lotes (parcelamentos) 369.456,87 50,3 

Área dos novos lotes propostos (novos domicílios) 17.811,76 2,4 

Área dos lotes existentes (domicílios existentes) 350.577,08 47,7 

Áreas comerciais e de serviço 1.067,03 0,1 

Área pública 356.927,16 49,7 

Área de circulação viária  151.632,91 20,6 

Vias segregadas 35.913,26 4,9 

Vias compartilhadas 59.541,65 8,1 

Passeios, caminhos e escadarias 56.178,00 7,6 

Áreas institucionais e verdes 30.454,49 4,1 

Equipamentos urbanos e comunitários 11.419,90 1,6 

Praças 19.034,59 2,6 

Área pública permeável 174.839,76 24,9 

Canais / riachos e córregos 8.456,66 1,2 

Canteiros e áreas de fundo de vale 59.683,58 8,1 

Áreas verdes e encostas 115.156,18 15,7 

Fonte: Relatório FFAA/Planos, 2017  

 

A figura a seguir, cuja legenda é mostrada abaixo, apresenta o Plano Geral 

de Intervenção proposto: 

 

Fonte: Relatório FFAA/Planos, 2017  
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Figura 7 - Mapa Geral das Intervenções 
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